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Resumo: A Peste Suína Clássica (PSC) 
é uma enfermidade viral altamente con-
tagiosa que acomete suínos domésticos e 
asselvajados, sendo considerada uma das 
principais doenças de impacto sanitário 
e econômico na suinocultura mundial. O 
presente estudo teve como objetivo realizar 
uma análise integrada dos aspectos clínicos, 
patológicos e epidemiológicos da PSC, por 
meio de uma revisão de literatura de cará-
ter qualitativo e descritivo. Foram utilizadas 
bases de dados científicas e documentos ofi-
ciais nacionais e internacionais, com seleção 
de estudos publicados entre 2000 e 2025. 
Os achados evidenciam que a PSC apresen-
ta ampla variabilidade clínica, desde formas 
agudas e letais até infecções crônicas e sub-
clínicas, o que dificulta sua identificação 
em campo. Do ponto de vista patológico, 
destacam-se lesões hemorrágicas generaliza-
das, depleção linfoide e comprometimento 
multissistêmico, associados ao tropismo do 
vírus por células do sistema imune. Epide-
miologicamente, a doença está relacionada 
à movimentação de animais, à presença de 
fômites contaminados e à alimentação com 
resíduos infectados, além da possibilidade 
de manutenção silenciosa em populações 
por meio de infecções persistentes. A inte-
gração entre os aspectos clínicos, patológi-
cos e epidemiológicos mostrou-se funda-
mental para a suspeita precoce, diagnóstico 
e implementação de medidas de controle. 
Conclui-se que a vigilância epidemiológica 
contínua, aliada ao diagnóstico laboratorial 
e às estratégias de biosseguridade, é essen-
cial para a prevenção, controle e erradicação 
da PSC, especialmente em países que bus-
cam ou mantêm o status sanitário de livres 
da doença.

 

Palavras-chave: doenças Infecciosas; epi-
demiologia Veterinária; Peste Suína Clássi-
ca; Sanidade Suídea; 

1. Introdução

A Peste Suína Clássica (PSC) é uma 
enfermidade viral infectocontagiosa de alta 
relevância para a suinocultura mundial, 
reconhecida como doença de importância 
transfronteiriça e de notificação obrigatória 
à Organização Mundial de Saúde Animal 
(WOAH). A doença acomete suínos do-
mésticos e javalis/asselvajados, produzindo 
importante impacto sanitário e econômico 
em razão da elevada transmissibilidade, das 
perdas produtivas, das restrições ao comér-
cio internacional e dos custos associados às 
medidas de vigilância, controle e erradica-
ção (WOAH, 2023). 

O agente etiológico da PSC é o vírus 
da peste suína clássica (CSFV), pertencen-
te à família Flaviviridae, gênero Pestivirus. 
A infecção pode se manifestar com apre-
sentações clínicas muito variáveis, desde 
quadros hiperagudos e letais até infecções 
subclínicas, crônicas ou persistentes, o que 
torna o reconhecimento em campo mais 
desafiador, especialmente em cenários com 
circulação de cepas de baixa virulência. Essa 
variabilidade depende de fatores relaciona-
dos ao vírus, ao hospedeiro e ao contexto 
epidemiológico, incluindo idade, condição 
imune e status sanitário do rebanho (BLO-
ME, 2017; WOAH, 2023). 

Sob a perspectiva epidemiológica, a 
PSC permanece distribuída em diferen-
tes regiões do mundo, com ocorrência em 
partes da Ásia, Europa, África e Américas, 
embora vários países e zonas tenham alcan-
çado reconhecimento sanitário oficial. No 
Brasil, a enfermidade historicamente apre-
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sentou distribuição heterogênea, com ma-
nutenção de áreas livres e áreas sob maior 
vulnerabilidade sanitária, ao mesmo tempo, 
o país avançou em seu processo de reconhe-
cimento internacional, aspecto que refor-
ça a relevância da vigilância contínua e da 
análise integrada dos componentes clínicos, 
patológicos e epidemiológicos da doença 
(WOAH, 2023). 

Nesse contexto, compreender a PSC 
de forma integrada é essencial para subsi-
diar a suspeição clínica precoce, a interpre-
tação das lesões, a definição de estratégias de 
diagnóstico e a adoção oportuna de medi-
das de defesa sanitária animal. Assim, este 
capítulo tem por objetivo revisar e integrar 
os principais aspectos clínicos, patológicos 
e epidemiológicos da Peste Suína Clássica, 
destacando sua importância para a saúde 
animal, para a produção suinícola e para os 
programas oficiais de controle.

2. Agente etiológico e bases 
biológicas da infecção

O CSFV é um vírus RNA envelopado 
da família Flaviviridae, gênero Pestivirus, es-
treitamente relacionado antigenicamente e 
estruturalmente a outros pestivírus, como os 
vírus da diarreia viral bovina e da doença da 
fronteira. Essa proximidade biológica possui 
implicações diagnósticas e epidemiológi-
cas, uma vez que infecções congênitas por 
pestivírus de ruminantes em suínos podem 
ocasionalmente produzir quadros clínicos 
semelhantes aos da PSC (BLOME, 2017; 
WOAH, 2023). 

Após a infecção, o vírus apresenta 
tropismo importante por tecidos linfoides 
e células do sistema imune, o que ajuda a 
explicar a leucopenia generalizada e a imu-
nossupressão observadas em muitos animais 

acometidos. Esse comprometimento imu-
nológico favorece infecções secundárias e 
pode mascarar o quadro clínico primário, 
dificultando o diagnóstico apenas com base 
na observação clínica. A interação entre vi-
rulência viral e resposta do hospedeiro de-
termina a intensidade da replicação viral, a 
disseminação sistêmica e o tipo de manifes-
tação clínica resultante (MOENNIG, 2003; 
BLOME, 2017).  

Além disso, a transmissão transplacen-
tária constitui um elemento central na bio-
logia da doença. A infecção fetal pode levar 
a morte embrionária, abortamento, natimor-
talidade, nascimento de leitões fracos ou, em 
determinadas circunstâncias, ao surgimento 
de animais persistentemente infectados. Esses 
leitões podem nascer clinicamente normais 
ou com alterações discretas, mas mantêm eli-
minação viral e assumem grande importância 
na manutenção silenciosa da infecção em re-
banhos (BRASIL, 2021).  

3. Aspectos epidemiológicos

A PSC é uma doença cuja dinâmica 
epidemiológica está diretamente ligada à 
movimentação de animais, à circulação de 
produtos de origem suína contaminados, ao 
contato entre populações suscetíveis e ao ní-
vel de biosseguridade adotado nas proprie-
dades. A transmissão ocorre principalmente 
por contato direto entre suínos infectados 
e suscetíveis, mas também pode ocorrer de 
forma indireta por meio de secreções, excre-
ções, sangue, sêmen, veículos, equipamen-
tos, vestimentas, água, ração e outros fômi-
tes contaminados. A alimentação com restos 
de alimentos contaminados sem tratamento 
térmico é reiteradamente apontada como 
uma via clássica de introdução do vírus em 
áreas livres (BRASIL, 2023). 
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A capacidade de sobrevivência do ví-
rus em carne suína e produtos derivados 
contribui significativamente para sua persis-
tência epidemiológica. Segundo a WOAH, 
o CSFV pode permanecer viável por meses 
em carne refrigerada e por anos em pro-
dutos congelados, o que amplia o risco de 
disseminação por meio do trânsito legal ou 
ilegal de produtos de origem animal. Em 
alguns contextos, populações de javalis tam-
bém podem participar da epidemiologia da 
enfermidade, atuando como reservatórios 
ou elos na manutenção do vírus (WOAH, 
2023). 

Do ponto de vista populacional, a in-
trodução de animais infectados e o trânsito 
de pessoas entre propriedades figuram entre 
os principais fatores associados à dissemi-
nação da doença. Em estudo descritivo de 
surtos, a introdução de suínos infectados e o 
movimento de pessoas foram destacados en-
tre os mecanismos mais frequentes de trans-
missão, evidenciando a importância de bar-
reiras sanitárias, quarentena, rastreabilidade 
e educação sanitária (PIMEDA, 2020). 

A epidemiologia da PSC também va-
ria conforme o sistema de criação. Rebanhos 
tecnificados, com maior controle de trânsito 
e biosseguridade, tendem a apresentar me-
nor risco de manutenção viral do que cria-
ções de subsistência, sistemas com baixa tec-
nificação ou contextos com interface entre 
suínos domésticos e populações asselvajadas. 
No Brasil, a ficha técnica oficial do Ministé-
rio da Agricultura destaca que a população-
-alvo inclui suínos de criações comerciais, 
de subsistência e asselvajados, reforçando a 
necessidade de abordagem epidemiológica 
ampla e territorializada (BRASIL, 2021). 

Em escala global, a PSC continua pre-
sente em diferentes continentes, embora a si-
tuação sanitária seja heterogênea. A WOAH 
mantém sistema de reconhecimento oficial 
para países e zonas livres, exigindo notifica-
ção, comprovação de vigilância e reconfirma-
ção periódica do status sanitário. Em 2025, a 
organização destacou novos reconhecimentos 
oficiais de status sanitário para diferentes do-
enças, evidenciando a centralidade dos pro-
gramas estruturados de vigilância e controle 
no cenário internacional (WOAH, 2025). 

No Brasil, a situação epidemiológica 
da PSC historicamente foi marcada pela co-
existência de zona livre e zona não livre, com 
registros recentes em estados da zona não 
livre descritos pelo próprio Ministério da 
Agricultura. Ao mesmo tempo, houve avan-
ço institucional no processo de consolidação 
sanitária e reconhecimento internacional, o 
que reforça a necessidade de vigilância con-
tínua, detecção precoce de focos e fortaleci-
mento da defesa sanitária nas regiões vulne-
ráveis (BRASIL, 2023; WOAH, 2023).

4. Aspectos clínicos

Os sinais clínicos da PSC são nota-
velmente variáveis. Essa variação resulta da 
combinação entre virulência da cepa cir-
culante, idade dos animais, dose infecciosa, 
condição imune e presença de infecções con-
comitantes. Em formas agudas, os sinais mais 
frequentes incluem febre, apatia, anorexia, 
fraqueza, conjuntivite, aglomeração de ani-
mais doentes, constipação seguida de diarreia 
e alterações locomotoras, como marcha vaci-
lante e ataxia. Em estágios mais avançados, 
podem surgir convulsões e áreas de coloração 
arroxeada em orelhas, abdômen e face interna 
das coxas, associadas a distúrbios vasculares e 
hemorrágicos (WOAH, 2023).  
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Nos quadros agudos severos, a morta-
lidade pode ser elevada, com evolução para 
morte em uma a duas semanas. Já as cepas 
de menor virulência podem produzir mani-
festações discretas ou predominantemente 
reprodutivas, incluindo queda no desem-
penho zootécnico, infertilidade, aborta-
mentos, natimortos, mumificação fetal e 
nascimento de leitões debilitados. Em tais 
situações, o reconhecimento clínico torna-se 
mais difícil, favorecendo a permanência do 
vírus no rebanho (WOAH, 2023). 

A forma crônica ocorre quando os ani-
mais não desenvolvem resposta imune eficaz 
para eliminar o vírus. Nesses casos, o quadro 
tende a ser menos exuberante e mais ines-
pecífico, com febre intermitente, enterite 
crônica, emagrecimento progressivo, atraso 
no crescimento e piora gradual do estado ge-
ral. Essa apresentação tem grande relevância 
epidemiológica porque prolonga o período 
de eliminação viral e dificulta a identificação 
de casos pela clínica de rotina. 

As infecções persistentes, especialmen-
te as decorrentes de transmissão transpla-
centária, merecem destaque por seu papel 
na manutenção silenciosa da doença. Lei-
tões persistentemente infectados podem 
parecer clinicamente saudáveis por semanas 
ou meses, mas eliminam o vírus continua-
mente, representando fontes de infecção de 
elevada importância em rebanhos endêmi-
cos ou sob falhas de vigilância. Quando há 
infecção fetal por cepas de baixa virulência, 
esse padrão pode favorecer sobremaneira a 
persistência da PSC em nível populacional 
(BRASIL, 2021). 

Outro aspecto clínico importante é a 
semelhança da PSC com outras enfermida-
des hemorrágicas e sistêmicas dos suínos, 
especialmente a peste suína africana (PSA). 
A sobreposição de sinais reforça que a sus-

peita clínica, embora essencial, não é sufi-
ciente para confirmação diagnóstica, sendo 
indispensável o suporte laboratorial e a no-
tificação imediata aos serviços veterinários 
oficiais (WOAH, 2023; 2025). 

5. Aspectos patológicos

As alterações patológicas da PSC refle-
tem principalmente lesão vascular, imunossu-
pressão e comprometimento multissistêmico. 
As lesões de necropsia, assim como os sinais 
clínicos, apresentam grande variabilidade. 
Nas formas agudas, são comuns hemorragias 
petequiais e equimóticas em pele, rins, linfo-
nodos, bexiga e serosas, além de congestão 
esplênica, linfadenomegalia, alterações em 
tonsilas e focos hemorrágicos em diferentes 
órgãos. A intensidade das lesões depende do 
curso da doença e da virulência do isolado vi-
ral (BRASIL, 2021; WOAH, 2023).

A literatura descreve a PSC como uma 
infecção associada a importante dano endo-
telial e alterações circulatórias, o que ajuda a 
explicar cianose, edema e fenômenos hemor-
rágicos. Em nível microscópico, observam-se 
lesões vasculares, depleção linfoide, necrose 
em tecidos hematopoéticos e linfoides e alte-
rações inflamatórias em múltiplos órgãos. O 
tecido linfoide, em especial, é um dos alvos 
centrais do vírus, o que se correlaciona com 
leucopenia, imunossupressão e predisposição 
a infecções secundárias (WOAH, 2023).

Em formas crônicas, as lesões tendem 
a ser menos típicas e podem incluir ulce-
rações intestinais, enterite, emagrecimento 
acentuado e alterações compatíveis com 
curso prolongado de doença sistêmica. Já 
nas infecções fetais ou congênitas, podem 
ocorrer morte fetal, malformações, fraqueza 
neonatal e alterações neurológicas, a depen-
der do momento gestacional da infecção e 
da virulência da cepa (WOAH, 2023).
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É importante salientar que as lesões 
anatomopatológicas da PSC não são pa-
tognomônicas. Embora algumas alterações 
sejam fortemente sugestivas, a semelhança 
com Peste suína Africana (PSA) e outras 
enfermidades infecciosas dos suínos exige 
interpretação criteriosa, aliada ao histórico 
epidemiológico, ao perfil clínico do lote e 
aos testes laboratoriais. Portanto, a patologia 
deve ser compreendida como ferramenta de 
sustentação da suspeita, e não como critério 
isolado de confirmação (WOAH, 2023).

6. Integração entre clínica, 
patologia e epidemiologia

A PSC é um exemplo clássico de doen-
ça em que a integração entre clínica, patolo-
gia e epidemiologia é indispensável para a 
tomada de decisão sanitária. Em proprieda-
des com febre, apatia, mortalidade aumen-
tada, sinais hemorrágicos ou reprodutivos e 
histórico recente de introdução de animais, 
falhas de biosseguridade ou alimentação de 
resíduos, a suspeita deve ser considerada 
prioritária. Nesses cenários, a leitura clínica 
isolada pode ser insuficiente, mas, quando 
associada ao perfil epidemiológico do reba-
nho e às lesões encontradas, ganha maior 
valor preditivo (BRASIL, 2021). 

A presença de leitões fracos, natimor-
tos ou aparentemente normais oriundos de 
fêmeas expostas ao vírus também deve ser 
interpretada à luz da epidemiologia da trans-
missão vertical. Esse elo entre evento repro-
dutivo e persistência viral mostra como a PSC 
pode permanecer silenciosa em rebanhos por 
longos períodos, sobretudo quando predomi-
nam cepas de baixa virulência ou quando a 
vigilância se baseia apenas em sinais exube-
rantes de doença aguda (BRASIL, 2021).

Em programas de defesa sanitária, a 
análise integrada é essencial não apenas para 
o diagnóstico, mas também para o rastrea-
mento de origem, delimitação de áreas de 
risco, investigação de contatos e definição de 
medidas de contenção. Em surtos, a aborda-
gem deve contemplar investigação da fonte 
de infecção, avaliação da movimentação ani-
mal, trânsito de pessoas e veículos, origem 
da alimentação e potenciais conexões com 
criações de subsistência ou suínos asselvaja-
dos (PIMEDA, 2020; WOAH, 2023). 

7. Diagnóstico, vigilância e 
implicações para o controle

Como os sinais clínicos e as lesões 
são variáveis e não exclusivos, o diagnósti-
co laboratorial é indispensável. A WOAH 
descreve métodos para detecção do agente 
e da resposta imune, incluindo isolamento 
viral, teste de imunofluorescência, ELISA 
para detecção de antígeno, RT-PCR, ELISA 
sorológico e soroneutralização. Entre esses, a 
RT-PCR tem grande destaque pela elevada 
sensibilidade e ampla aplicabilidade na ro-
tina diagnóstica contemporânea (MALIK, 
2020; BRASIL, 2023). 

Do ponto de vista sanitário, não há 
tratamento de escolha para a PSC; em áreas 
livres, a estratégia clássica é baseada em de-
tecção precoce, abate sanitário, descarte ade-
quado de carcaças e materiais, desinfecção, 
restrição de trânsito, rastreamento epide-
miológico e vigilância intensificada no foco 
e perifoco. Em áreas endêmicas, a vacinação 
pode ser empregada como ferramenta de 
contenção, desde que integrada a programas 
oficiais, vigilância ativa e metas progressivas 
de erradicação (WOAH, 2023). 
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No Brasil, a notificação imediata de 
casos suspeitos ao Serviço Veterinário Ofi-
cial é obrigatória, e a manutenção do status 
sanitário depende da articulação entre vigi-
lância epidemiológica, diagnóstico laborato-
rial, biosseguridade e educação sanitária dos 
diferentes segmentos da cadeia produtiva. 
Esse componente institucional é decisivo 
porque a sustentação de zonas livres exige 
reconfirmação, capacidade de resposta rápi-
da e comprovação contínua de ausência de 
circulação viral (BRASIL, 2021).

8. Metotologia 

Trata-se de um estudo de revisão de 
literatura de caráter integrativo, com abor-
dagem qualitativa e descritiva, cujo objeti-
vo foi reunir, analisar e sintetizar evidências 
científicas acerca dos aspectos clínicos, pa-
tológicos e epidemiológicos da Peste Suína 
Clássica (PSC), visando à construção de 
uma análise abrangente e atualizada sobre a 
enfermidade.

A busca bibliográfica foi realizada em 
bases de dados nacionais e internacionais 
reconhecidas na área das ciências agrárias e 
veterinárias, incluindo PubMed, SciELO, 
Web of Science e Scopus, além de docu-
mentos técnicos e normativos disponibili-
zados por instituições oficiais, como o Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária e a World 
Organisation for Animal Health.

Foram utilizados descritores controla-
dos e não controlados nos idiomas portu-
guês e inglês, combinados por meio de ope-
radores booleanos, incluindo: “Peste Suína 
Clássica”, “Classical Swine Fever”, “CSFV”, 
“epidemiology”, “clinical signs”, “patholo-
gy” e “swine diseases”. As estratégias de bus-
ca foram adaptadas conforme as especifici-
dades de cada base de dados.

Como critérios de inclusão, foram se-
lecionados artigos científicos, revisões sis-
temáticas, capítulos de livros, documentos 
técnicos oficiais e diretrizes internacionais 
publicados no período de 2000 a 2025, 
que abordassem diretamente os aspectos 
clínicos, patológicos ou epidemiológicos 
da PSC. Foram incluídos estudos clássicos 
anteriores a esse período quando conside-
rados fundamentais para a compreensão da 
doença. Foram excluídos trabalhos duplica-
dos, resumos sem acesso ao texto completo, 
estudos com abordagem não relacionada ao 
tema central e publicações sem rigor meto-
dológico evidente.

A seleção dos estudos ocorreu em três 
etapas: (i) leitura dos títulos, (ii) análise dos 
resumos e (iii) leitura integral dos textos ele-
gíveis. Após a triagem, os dados relevantes 
foram extraídos e organizados em categorias 
temáticas previamente definidas: etiologia, 
epidemiologia, patogenia, sinais clínicos, al-
terações patológicas, diagnóstico e medidas 
de controle.

A análise dos dados foi realizada de for-
ma descritiva e interpretativa, buscando inte-
grar os achados das diferentes fontes, identifi-
car convergências e divergências na literatura 
e discutir os resultados à luz da realidade epi-
demiológica atual, com ênfase no contexto 
brasileiro. Para garantir maior robustez cien-
tífica, priorizaram-se fontes de alta qualidade 
metodológica, documentos oficiais e publica-
ções em periódicos indexados.

Por se tratar de um estudo de revisão 
de literatura, não houve necessidade de sub-
missão a comitê de ética em pesquisa, con-
forme as diretrizes estabelecidas pela Reso-
lução nº 510/2016, que dispensa avaliação 
ética para pesquisas que utilizam dados de 
domínio público e não envolvem seres hu-
manos ou experimentação animal direta.
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9. Considerações finais

A Peste Suína Clássica permanece 
como uma das enfermidades de maior im-
pacto para a suinocultura, não apenas pelos 
efeitos clínicos e patológicos sobre os ani-
mais, mas também por suas repercussões 
epidemiológicas, econômicas e comerciais. 
A doença apresenta comportamento com-
plexo, com formas agudas, crônicas e per-
sistentes, ampla variação clinico-patológica 
e forte dependência do contexto sanitário e 
produtivo em que ocorre. 

A análise integrada dos aspectos clíni-
cos, patológicos e epidemiológicos demons-
tra que a suspeita precoce depende da capaci-
dade de correlacionar sinais clínicos, lesões, 
histórico de trânsito, perfil reprodutivo e fa-
tores de risco de introdução e disseminação 
viral. Em especial, as infecções congênitas 
e persistentes reforçam que a PSC pode as-
sumir caráter silencioso, prolongando a cir-
culação do agente mesmo quando os sinais 
clássicos não estão plenamente presentes. 

Por isso, a resposta à PSC deve neces-
sariamente combinar vigilância epidemio-
lógica robusta, diagnóstico laboratorial sen-
sível, notificação imediata, biosseguridade 
e medidas oficiais de controle. Em países e 
zonas com reconhecimento sanitário, como 
no contexto brasileiro recente, a manuten-
ção desse status depende menos da ausência 
histórica da doença e mais da capacidade 
contínua de detectar rapidamente qualquer 
reintrodução e agir com rigor técnico e 
institucional.
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